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cocuzxs ou visitou
.Em o a rllum ruim minha uma...

uuñan-mrlurmo-w. 3. l. Sl

1.-lüàtãu ao Caldos do Vímil't
em ohms purocltlas rurarfl. nn con
Bolha de Guimarães. Bntumstma
'vilin :lo rain l,flln'nda ¡lcnihognria‹lr¡ _
cidailn. mn Uecrcto do E2 flo junlioisldnrmzin. rum que Icompro a manu-
de 18'53. _

São os parorltlai do S. Miguel e
S. João, cegnominailos ambos com n
ualiticativo dos Calma. c :unhas do

dia em dia com engrandecimento de
renome.

amadores.
Tem DOI' :titulos Vunoautzlno

no com do calor d'ouro o ¡1mm! -
o ë. il'uotof litterario do «trabalhos
consaiencinsoan, romo do fan-'gerido
ensoimtormár-dus casas dt mood.:
no reino.

V.-Com au roprnduoção n d'râta
mm om I739 e 1737~arn ofllcinaâ
de Lisboa ainda. e em 8.° srmpro-
comprova-so :i larga a estima e 'con-

couro o pnblim apreciador.
Não será isto no entanto para

maravillmr-nus, sabendo-sc com o
testimunho do «caz'm-elita lishonom
se» Fr. Alberto do S. José Got-'nas
Ltoouças mlnqul:.-t‹,1.¡o--i|uc de R0-
quo Frzmcísro, oro escutado o nome,[Lúcia parorhio do S. Miguel.

em" as ,mwmlivs Sullmul-gagi» tlagumm respeito e venerarãm. até nas
'nacfâos estranhas-pois o contavamhalf-:uu a do, votou-:mm ,

Na percebia do S. João. então`
os «nascentes snlphureas» do ueotco
o do uouiucco,

lia no nntanto-n'uma e Il`ou~
tra arochla-inäo poucas nascentes
aimnn. com modesto renome _etubo-
ra, nnalogas todas om qualidades
medicinaes.

¡IL-Na parnchta de S. Mgucl.
viu a luz da existencia Roque Fra-nois-
co, onrivcs d'ossignalada tamo. o ol'-
ficíal distinctissimo da «cosa da muc'

a em Lisboa.
da Nasce.: a iG diàgostn de 16359,
tendo por pac a Domingos Francis-
co, e por mãe a Izabel Fora/tados.

lV.--Em wii-Ldap Roque Pran-
cism a luz em Lisboa, na oIIioina de

l

de importou, ÀÍllh'ó 'do ú." duque»

todos m. apreciadnrca,como o aquilo-
rodor unico até cutão, que sonhern
com acèrto apurar os quitutes do ou-
ro, com a soiencia e a conscioucla
das ligas reapnrtivaa.

VL-Na parocltia do S João. foi
news ou sw tempo D. Theotomb

d'este 'mono-o duque I). Jayme,
«soccessor jurado do reino»

Nasceu em Coímhma 2 il'.-\gosto
dc IIiII'l-seni'lo=ilte mão a v2.” cou-
sorlo' do pao, D. Jim-mts do Mrmion-
go, [ilha do bicaide-mor de Mourão
oa opocha.

Vll.-~0pulouto do saber, e
exornadn do virtudes, profussou D.

neoiccio
z Mm ¡Rua Nova de Santo Janet-mio na*

I

maritosoe qniiatns na ovpocio, e por'sous para o Goitrgiotlo Coimbra, on~
isso roudiguameutc apreciado dos do vrâtira a «ronpetan aos lã do ju-

lho do líidí).
Fui tatulicm lhesourciro da Col

iogimlo tic Barcellos nas margem. du
Gfiotllio›‹‹:airgp er-eleaiastico d'im-
portancia no sou telnpm~e mailin-
clnr o futuro snrccssor do flllriiiol
l). H'nriquo. I.” nrmbiopu it'E-
com rom posso em 21) dc nnvzembro
do lä.§l.)--depois de ter assumido
f) ouvi-:mw rmlutz da Bug-z ¡lnsdn
tout. '

VIII ._-Nn Anmoutno rln D. Theo-
lonio de Bragança em t'isrllo. migno-
minavn-se de 8. João do Guminlnies
a p .rochin do S. João das Caldas -
então do pofiroodo root. .

E n'csta parochia~~~no logar do
Paço à esquerda do lfisella-rstà :l
:quinta nobre» do Guminluirs, de
quo I'úra outr'ora um dos ¢senlmresn
Francisco Soares ti'zlrrtgão, e é hoje
dos Sousas Cintos .ll'tiru'cíiä'ts Álco-
ƒorados, do Poço das Pmtao` uo Por-

lNDdS E QUINTAS-F-EIRAS

Rnpnti don -. t . .
l'n iirociioa lirti-rnrinri

ducoàn doi-â nxomplnr'mlool
"timrritn de '20 pm' (milha.

:em assulnptos ahlm'llaeâo-za puro
r-hia do S. João dos Cotrim: agora, e
do S. Judo do lmntiulcizls união.

Não floixarin nz: entanto d'olhar
por ella D. Thoocmío. tendo-a calo
brigado o rol Unindo ‹I--cut mam'
o honrar a «quinta il: Paco com par-
tc do rio Vinillo. continuando tudo
o rei D. Dinarte em 27 d'Ag..sio do
133%.

XI._l.et-o-nns a cala snpposi-
ção, o ré: ria-muitos llnioliúflamoutos
do i). Titimtonio em ¡doom-*amplos
o valiosos. o nt'ipnanimos todos.

Só nos cuidalos ¡mlcfossos com
a Garttim- a quo logára a riquís-
sima livraria-gastára 0 íilustraiio
prelaflo acima de 200 mil cruzados.

XH.-=À`s Conorrtt'dfu Eborcr»
ses, com gonerosiila-lcdo.)u D. Timo-I
tooio do Bragimça o palacio atum :do
dos Gmüfls, do quo um su o unico
filho-u curou tim-mui. do; Luau.
nas 1m:-›nr^t‹:.¬à~-l.tšlít IÍlSSP'tIinItdu fl:
nome nos ambitos goi-aos do tunado.

to.
IX.-N`osta :quinta do Paço

de Guminhães,outmr.nn em t8 do juV
uho de lääD-dugiudo'aos horrores
da postoflue dovastava então a Gui-
morñon-as freiras dorflouvouto de
Sonata Cloro na rua do :Santa Mo-
rian n'osta antiga villa e nova cida-
do.

Unidas alii se alojaram dnrzintc|
alguns mezos. gracas ao offorecimrn-
to generoso do Fernão Menino do
Sousa. coorloido do estado atllictivo
das tmatlres vimarononsos»

X.--Na‹la nos diz a «historia
Timotonio a «regras da Companhia

Miguel Dcsinndrs, um ncscriptoa do de Jesus-fugindo occultamoute aos
patrian, om relação ao quo devesse

Tàeotonio -- aclosissimo pastor-
:l'cngrooiloccr d'algutu modo uma pa-
rochia sua, «importantíssima na epo-
cap'

XIII. _.Gonlorme .o Ghontra
Seom'm de Furia. eis-aqui a a o-
ncologia» diessos Couce; allurlii os
cm parallclo com os GMIÕBS do Cot'rit
bra:

'Vasco Pires de Camões»
_...-

ÉVORA

Goncalo Vaz de Camões
acaso a D. coionio da Bragança-

"_" ' "iíííc .à ç
Anonncimt n comumrdoadoo,

na cnh. nueiznantos taum Gm to
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'NÚIYIÉRÕ 103

E'S
put* linhfl

I n i . o o . o n ú l
muinncudu gratis. roccbaudofl-aa :ü t6-

dul na em publicoçõcd, o “no

Lopo Vaz do (lamäeá.
Antonio Vaz do Comics.
L spo Vaz do Camões.
Antmio Var. de Camões.
Lopo Luíz do Camões.

Comunzt
íoäo Voz do Comics.
Antão Vaz de Camões.
Siulilo Voz de Camões.
Luiz do Camões
“curou uu huunuu)

Xll'.-É` por este modo, que o«ahharlo visullomie» D. Tricotonio doBrogmça- qdo que só por Irado-.çãovaga consta flar á percebia uns beim-simos pain-His um ¡milenar-mudaadstricto ao ruonme illustro da «fa-militu dos Cmõiw.
Ii Vosro Pires do Camões-trou-co egrrgio da l'amllia entre nús-folalraidn-mur de Portalegre no Alem~fofo, por nomeação do rei l). li'croon-Ido l nm 7 do junho da em de NIBfoorrospondeute ao auno vulgar do
Braga, 2d do junho do '1985.

O destino doLyceu,PcnmaA Cubos °

DESAMORTISAÇÁO
conectou ou culmnius

No dia Tilc'ulho, rante o ›vomadur civil doJ Braggetcm de š?-rematar-se os seguintes foros com oabatimento de t0 por cento: 'Foro do 75 reis o 0.73 de tramAntonio Voz do Camões. go, Imposto em um prazo do umas

*Porem agora estão murchos. Ef.-
lou triste; poz-mc assim o dm do hole

que passa sem que so noto a sua ¡nar-
cha. Parecem os nuvens então, nao aves

a

porem não as impede do atfluir.
E' um freio.CONTOS

FERNAN CAVALLERO

11
0 marinheiro

_ xowiwflom Luton-m
àgtiiiâ; oz em de' outros, de niguem. -

(rmnccçäo uvar.)

*Não estaca alegre corpo em outras
noites, disse o Conde de Vianna á Mar-
queza do Alorn ao encontral-a, contudoI
tristemcntcá sua chaminé, Vcom a face
apoiada nu milo. -

--Do corto, respondeu a hierquezo,
que esta noite me poderiam suflucar com
um cabello. _

_ _.Iá vejo que no vosso animo, sem-
prelimpido como um ceu endoluz,ha nu-
vens esta noite. Vamos a ver : _quo teu-
des vós 2 coutao-me o que incltoa caca
fronte sempre levantado, pois a vida nao

com o seu vento que geme e .suas uu-
vens que choram. Assim como na natu-
reza sc interpõcm ás vezes as noventaK
entre u Icrra e o tlrmamento,cobr|ntio a»
primeira dc sombras, assim se interpõom
tambem sentimentos e ideias sombrlos e
augus'tiosas entre o ceu o a alma. '

“Outras vezes vos tenho ouvido
exaltar um temporal como um bcllo ca-
pectnculo:dizieis quo havia vida e mo-
aimouto n`umu tompestadc;que esta era
'nm-üoueficio para a natureza, como o
é' para o organisação humana um banho
orientol com suas fortes fricçõos,purque
ao mesmo tempo que dá frescura ao súp-
gue, dá elasticidade aos rucmbros o vt-
gor á circulação. Tiravcta com prazer
citações dos :Estudos da Natureza: do
Bernardin de Saint-Pierre, que tambem
demonstra o beneficio dos temporacs...

-Não nego: mas qual é o ues-
cio quo sustenta que todos os dias
pensará o mesmo. nem o homem

dos coisas inmiovoicfi esqueceu-sc do acres-

jo o entristece ?

nirusns e ligeiras, nem vous dial'auoa,
nom vapornsas filhas do ar, nom trans»
parentes tecidos d'agua-c sol. senão uma
informo massa do chumbo que ameaça
desfazer-se sobre nossos cabeças.

Fnlla Dumas da imponente mogestadc

contar que essa magestado é a da mor-
te.

“Com quo então a mesmo causa
que hontem :logrou o vosso animo, ho-

-E aindf que assim fosse. . .que
remedio?

_Sujeitar os impressões é o que é
preciso, (lo contrario fozer-se-hão nossos
verdugcs.

-E do que `noio havemos
nos?

--Da vontade.
_-Pouca é a sua força contra aquel-

dc valer-

las l
-Não ho tal : a vontade é tudo. E'

nutomalo 1.o se jacto de sentir: sempre
da mesmo àrrnu? Nada mllulru a ex-
periencia no que pensa 'l Nada os suc-

em que as nuvens não teem formas, fl-
sionomia nem movimento; e em quo solhe ha posto todavia uma ruga, nem

mais peso que uma coroa de flores. acumulam como um enchawe compacto,

a um tempo motor e leme; impulso e
governa.

“Com quo ás veces nos basta diri-
cescos no quo Pinta? Demais: dias ha gil' a acc-.101. . .o pousaos que se alcan-

ça guiar o pensamento!
--E' um dique.

-Enfreia-so uma fera. mas não soonfrcia uma nuvem I
-Nüo é exacto casa comparoçao.
-Todas as comparações podem seraccommcttidaa e controdictadas.
-Num quando são uxuctos. Haurna quo eu faço com frequencia. que

ninguem a acommette nom contradiz.--E qual é essa comparocão privi-legiada 'I `
. -A que sei fazer de vós com um

atuo.
. -Ubrigadm meu querido e bom

amigo. Estou longo do repcllir elogios;não porque os mereça, senão porque na
condição de mulher os creio um iucen*`no suave. elegante e lino para porfumar
o culta esphera em no ella preside. O
espero,omargo o hostil espirito do epocavao-os dcsterrnndo do tracto e condom-nando-os no ridiculo porque não oxistem já a boucvolcncia, o agrado, a cor*
dialidado que os inspiravum, nom a gollanteria o urbanidade que os faziam brm
ter dos labios. Chamam-se hoje em dia
tísomas: claro 6 que o são, porque ue-
nhum é já sincero l Agora são só cocosfrios e dohois. c que em outros tempos

---Um clique sujeita a! correntes;
eramfiozes do coração. continuo.)

u um'



O CODIDIERCIO DE GUIMAIšÁES
casas. cm S. Pedro do normal-1m
phyteuta, Luizi Antonio Gonçalves,
25505 reis=lõää7.

Foro de 155 reis 0,75 de gsm.
nha, imposto no prazo do Meio do
Cnsalldo Lago{e Bancas, em S. Paio
de Figueiredo. Elnphytcuta. Manoel
Jose da Silvazhopes, 3793 reis..
25157. _

Censo defgtit) relsfiimposto em
uma casa da Silveira, em :tanta Eu.
lnlla de Fcrmentõcs. Censuaria, ha-
r-.zucza do almargfim, I151200 re¡,t_
720. _

Foro subsistema de 20 reis,
imposto em um prazo de terra do
casal da Tnlhajon Lagedo, om San-
ta Maria de Corvite. Emphyteuta,
D. Luiza Rosa de Araujo Martins,
lili) reis-«210.

Foro de 110.563 rio mniado.
0.73 de frango e 0.735 de frango,
imposto em um prazo do terra do
casal d-i Outeiro, em S. Miguel do
'in'aizoI Emphyteuta, Joaquim de

Abreu Lemos, lOöiQö reisflö-iãtiä.
Foro de 7.?5 reis. imposto no

casal do Outeiro, em Santa Maria
dc Materna. Emphytonla, Christo-
tão Jose Fernandes da Silva, 150
l'els-W- _

Foro sullsistente'zde fill reis,
imposto no prazo do carai de S.
Pedro, em S. Faustino de Vizella.
Emphiteuta, Gaspar Pereira Leite
de Magalhiies e Conta, 800 reis-
1580.

Comte de 18.75 reis, imposto
em umas casas na rua de S. Du-
inluges, em S. Paio de Guimarães.
(Ienninria. Reza Maria dos Santos,
37;; reis-2235. _

Censo de18,7ä reis, imposto
em umas casas na rua de S. Do-
mingos. Censuarla. ltosa da Annun
ciação Dias Castro, 37h reis=225.

Censo de 73 reis, imposto em
umas casas na rua do S. Domingos,
em S. Paio de Guimarães. Consoa-
rio, Antonio .lose Pereira Guima-
rães, 150 reis==90. _

Foro de187,5 reis, imposto
no prazo de notas casas na rua de
Gatos, em S. Paio de Guimarães.
Emphyteuta..tntonio Jose ile Abreu,
o Gaita, 35750 reisf'šãäot).

Foro de 52,5 reis e 0,13; de
gallinha. imposto em uma ien'a ao
pé da casa, na rua de Gatos, em S.
Paio de Guimarães. Emphyteuta,
Maria Jose, viuva, ¡oiii-t3 reis-fl
25727. _ .

Cantina

_-flmnu

En nie entre em qm do uefltulnlt
Rhannnontumunm flbl'mflflt
D.: nnelilen nie let, nun um um
De qullun que uma vma-11m.

Elo percebe a que n uma;
Mellon. meu; common"
Que. em 'tatu d'enta sensu que orientando,
.Iii nu vctu Inn lho n tnl conclui.

MM. mina, le nos mas de :walter
QDO In pmpt'ln doençl uh o logs-«ln
Du umdlo que tende non enrnr;

Sn omottoenutt,eentuo then concede.
Nenhum doutor m'o qnnlrn macular,
Quan omnnlnhontntonlun Minado.

José-.de mito: Gesto

:gabriela
Arnaldo de Queiroz

Como lemos em um jornal, es-
te nosso dilecto antigo c lauroado
alemao do curso de engenharia mi-
litanjezo. 1.' exame linal do 2.'
anne d'aquelle curso. no dia 27 do
me: findo, ficou-.lo distinrto.

Diflicil como è o curso de en-
genharia, so a um aturado estudo,
a uma applicarão invejavel e a uma
intelligencia muito lucida, se pode
attribnir e distincçäo que acaba de
conseguir o nosso illustrado conter-
m

Streetivmente n'nm common-
do as reprovações tormtgnm e as
distincções raream, grande gloria
unha ao estudioso mancebo, que

,, oprincipio da sua carreira
lltteiaeh tem dado provasgde mui-ta aptidiop intelligencia.

Ao nossoqnerido amigo, e aseu pac' o sor.'flr..._- Joaquim Jose
Gonçalves Teixeira j› Queiroz o

_ seu ol tm,
risos, Qtlinimlgortq. Serie

O bazar c o concurso
de fiação, prepara-
ção e applicações de
fio de linho

, 0 magnifico bazar em benefi-
cio da Sociedade Martins Sarmen-
to continuou no domingo e segun-
das-feira ultima. havendo grande
efiocorrcncia. ainda _assiin não tanta
como nos outros ili:|s,1lcviflo_pur sem
duvida a inrlemeucia do tempo. EI'-
icctuaram se vendas importantes e
rifaraln-se prendas lindissimas. O
rendimento ja exceto à quantla de
lzllllllãt'lüfifruis, restando ainda nu-
merosas e importantes prendas. que
representam um valor elevado.

0 b'lzar reabre no dia 12 do
corrente, às horas do costumo. Con-
tudo. poderá ser visitado antes d'i's
se dia por quem desejar comprar
qualquer objecto.

O concurso de fiação ma-
nual. preparação e applicaçao de
fio de linho, elegantemente instal-
la lo em uma sala contigua aos sa-
lões do bazar, e promovido tambem,
como se sabepela iliustre coonnts-
são de senhoras, leem attrahldo
muito a attenção. Vèein-se ali mui-
tas e lindissiinas rendas de linha
de diversas larguras e desenhos ma-
gnificamente trabalhados. e grande
variedade de fio de linho curado e
cn'l, il'uma.,linura e perfeição ines-
codiveis. Eis os nomes das evpost-
toras, quasl todas alumnas da esco-
la de aprendis'agcm defenda de bil-
ros, fundada pela Sociedade Mar-
tins Sarmento: D. Phllomena de Je-
sus Gomes, D. Albertina Amelia da
Silva Alves. D. Adelina Candida Go-
mes, D. Adelaide da Luz Silva Li-
ma, i). Mathilde das Dores. D. Ma-
ria d'Araujo Gomes, D. Elvira de
Assumpção da Silva Pires. D. An-
tonia de Jesus Pereira, D. Mara
da Madre de Deus Pinto de Quei-

Benemerencia

0 benemerito cidadão o ser
João Antunes Guimarães, ahastado
capitalista de Donim. que por diffe-
rentes vozes tem assignalado os seus
sentimentos pliilantropicos, jêl soc-
corroullo a in'lizgencia, já auxilian-
do os estabelecimentos do instruc-
ção e de caridadeecaba de ol'l'ortar.
para as obras «la basílica de S. Pe-
rlru. d'nstn cidade, a quantia de
50:3000 reis. que entregou ao snr
Francisco Martins Fernandes. tbe-
soureiro da respectiva Irmandade,
o acreditado negociantod'esta pra
ça.

' :__-_

ljomaria. de S. TOP-
quato

Duas grandes romarias se fa-
zem na província do Minho: nina,

Espirito Sancto; outra. a 5 kilome-
tres de Guimarães.=a do glorioso
Mai-tvi' S. Torpiato. que tem logar
nos dias ii.. 5 e 6 do corrente.

Esta alameda romaria costuma
ser iminensamente concorrida de
povo que.I em descontos alegres,
entra no local da rom'igem em no
merosos e engraçados bandos.

.t multiplicidade de costumes
com que se apresentam tlifl'orentes
povos que concorrem à romaria de
S. Torquato, tornam-n'a muito no-
tavel,apresentando um aspecto dos
Iumbrante aquelia massa enorme
de gente que em ondas continuas
envolvem o templo, onde se venera
p Saucto Arcebispo.

A festividade em honra de S.
Torquato sera tcita com a mesma
pompa dos annos anteriores.

De tarde haverá uma apparato
sa procissão, composta de carros
triumphaes, em que se representam
as virtudes do Sancto, de numero-
sos anjinhos, irmandade etc , etc.roz, ll. Maria JusèJ'intu'ile Quei-

roz, D. Olivia de Jesus 4Fernandes
Queiroz. D. Maria de Belem lilo-i
reira, D. Maria d`Dlivoira Moreira, ¡
D. Maria Antonia de Freitas MelloI
e Castro, D. Maria Marquesa, D.
Anna Lopes, D.Emilia C.Marqnes,
D. Joaquina Menna. D. Maria Fer- ,
reira D. Maria Josepha, D. Anna,
de Jesus, D. Rosa C. Marques. D.
Maria Constança Bandeira Guima-
rães, D. Anna Martins, D. Helena
Lopes, D. Josepha Adelaide de Mei-
ra, D. 'varcisa Arminda de] Meira,
D. Anna Alves.

Fora do concurso. expõe osr.
dr. Pedro Augusto Ferreira. abba-
de de Miragaya. Porto, um soberbo
panno de travesseiro, de renda, fer
to com linha de Guimarães pela ren~
dilln-.ira de Penirhe, D. Gertrudes
de Jesus Pereira.

Esta renda, que:foi trabalhada,
segundo nos informaram, com dois
mil bilrcs, importou em 185000
reis. Tem sido muito admirada.

A distribuição dos premios to.
rà logar brevemente. Alem dos pre-
mios nocuniarios, ha diplomas ho-
uorit'icos, primorosamente impres»

.Slavi-

pela beoemerita commissäo se-
nhoras .

Exame de contas

Na secretaria da camara estão
patentes ao publico, durante 10
dias. as contas da mesma camara,
relativas 'aošanno de 1884, comohte
ve d'nm' annnncio publications .-sec
ele respectiva.

Bazar

Alguns briosos mancebos de
Visella mandaram imprimir um
jornal unico,intitulado=Bazar=para
ser distribuido n'om bazar de pren-
das, em Visella, em heoeficio da
Confraria do Senhor da Boa Morte.

E' collaborado pelo erudito pro
teaser o exP» snr Dr. Pereira Cal-
das. pelos seus sobrinhos Braulio
Caldas e P.°Abcl de Freitasaa pelos
sors. .lose Pereira, Carlos Braga e
Queiroz Ribeiro.

:Do-Bazantranscrevemos o uo-
tavel artigo_czldas,i._'de§ :Visellav

¡ go Antonio Joaquim d'Oliveira Car-

devifio à pennado nossonosso sincero parabe 1'. uma' Dr. Pereira Caldas.
mestre o 95

de D. tolo 1.'

A noite haverá grande arraial,
vistosas iliumioaeües, dit'l'erentcs
bandas de musicas e magníficos fo-
gos de artifieio, que estão coolia-
des a 11 pyrotechnicos.

A companhia do Caminho de
Ferro de Guimarães estabelece com
bolos extraordinarios, com bilhetes
de ida r.- volta, a preços reiuzidos.
para os troz dias de romaria.

A banda do regimento de
infantaria 20 estrear-se-ha nesta
romaria.

Falleclmento

Hontem, pela manhã, falleceu
n'esta cidade o excm.” snr. Cone-

doso, distincto e erudito escripter
vimaranense, e irmão do notavel ju-
risconsulto e nosso iiiustre conter-
raneo o excel» ser. rlr. Bento Ao-
tooio d'Oliveira Cardoso.

A dor que sentimos pela perda
de tão brilhante talento, não nos
deixa hoje prestar a nossa humana
gem a'quelle que adoramos em vida,
e que idolatramos na morte; mas
no nosso proximo numero,cobrado
um pouco d'anitno, dedicaremos o
nosso artigo principal ao insigne es-
criptor Antonio Joaquim d'Oiiveira
Cardoso.

A' sua illustre familia, e no-
meadamente a seu irmão o excm.”
sur. dr. Bento Cardoso, o nosso
sentidissimo pezame.

0 fallccido escriptor deixou tes-tamento approvado pelo sor. Silva
Bastos. em 5 de outubro de 1877.

Deixa 100 missas, sendo 200
por sua alma e 200 pelas de seus
paes e irmão. Declara não ter des-
cendentes nem ascendentes, e por
isso institue por seu universal her-
deiro e testamenteiro a seu irmão
dr. Bento Cardoso.

Deixaa seu irmão Joäo o casal
do Carvalhal. o casal da Lago e
duas moradas de casas, em que ha-
bita, ficando, porem, seu herdeiro
usofructnarlo.

Deixa a sua sobrinha Thereza
a sua pro riodade do Souto; 8 Soa
sobrinha olphina diflerentes foros;
a sua sobrinha Leonor mn tem de000 imposto em uma casa da rua

a ä kilometres do itraga.=n do

I ções.

Deixa 500§000 já Santa Casa,
sendo '2005000 para os entrcvados.

A' Ordem de S. Francisco reis
1505000. a de S. Domingos o foro
de 125000 com obrigação de dar
aos asylos de Infancia Desvallida e
Menillniàlatle 50-3000,

Deixa 505000 às Capnchas; a
cadašorn dos presos da cadeiaziöüll
reis; 3505000 aos pobres de ambos
os sexos, sendo 1005000 para os da
Senhora da Oliveira. 705000 para
para os de S. Paio,:705000 para os
de S. Sebastião. 505000 para os de

VSanta Maria de Silvares e 305000
opera os da freguesia de S. João de
Brito e Santa Eul'cmia de i'razins.

Deixa 108000 a cada uma das
suas primas. filhas: das :irmãs de
seus paes. ,

Deixa 2005000 a D.iM:|rgari
da Albina da Costa e Silva.

Deixa 20500031 cada; um dos
seus creailos.

São estas as

W

Partida.

principaes disposi

Partiu hontem para as Caldas
das Taipas, onde teuciona demorar‹
se um mez, o distincto clinico d'es~
ta cidade. o sur. dr. Joaquim Jose
Goncalves Teixeira de Queiroz, com
sua caem." familia.

EDÍTAL
Camara. Municipal de

Guimarães

OR ordem superior se
P faz publico que no sor-

teio a que hoje se procedeu pa-
ra amortisaçào d'atcções do em-
prestimo aucturisadu por decre-
to de 22 do agosto de lSTG fo-
ram sortudos as dos n.°' 60.83
157,172,180.185, 198,219. 231,'
250,391 ~110.4l7.449.439,e 1:66,
as quaes vão ser nmortisadas e
trancados os seus registos.

O juro de todas as acções,
bem como o capital das sortea-
dos começa a pagar-se no dia
1 do proximo Inez do inlhü.

Guimarães, 25 de junho de
1885.

O escrivão da camara,
Antonio José da Silca Basto.

M0

Agradecimento
CRA DEÇO summa-

j'\ mento reconhecido a
todas as pessoas que se ínteres~
seram por mim durante a mi-
nha ultima doença, e peço des-
culpa de o não fazer por outro
modo por impossibilidade.

Guimarães, l de julho de
1885.

José Pedro da Costa Roriz
112

EDITAL
A camara municipal

:Peste concelho do
Guimarães.

da Camara se acham
patentes, durante dos dias, a
começar no dia ltda proximo
mez de julho, as .contas da
mesmo camara, relativas ao
nnno de 1881- organisudas nos
termos do artigo 138.” do Codi-_
goAdmimstrativo e das Instruc-V
çöcs do Tribunal de Contas,
pelo que são convidados todos
os eleitores e proprietarios do
concelho a examinar as referi-
das contas e apresentar quaes-
quer reclamações que tiverem
por conveniente fazer.

Guimarães, 30 de junho de
1885.

0 Presidente

IfA'Z saber que na casa

` S abaixoassignndos de-
(J claram ao publico que

por cauza do mau tempo nao
se efl'rctuou no dia 29 de junho
o festa em honra do Senhor da
Agonia,da lion Nova de Santo .
Antonio, tirando transferida ›
para o dia 12 do proximo mez `
de julho. `

Guimarães 30 de junho de
de 1885.

Agostinho Alves BastosAugusto¿Psdra PereiraFrancisco Tcímra
tão

mesmo*
¡__-.-.__-.+___ .. __,_‹ _ _.._ ¬..-.n-

NTONIO Alberto lda -¡ Rocha Guimarães Com Iotficina de Ourivesnria ua rua del). Joao 1.°, mudou n sua rc-sidrneialpara Vizclla, rua daEstrada eva, baixos do HotelFranrfort, onde nlciil'dn omci-ua, tem um grande e variadosortitlo do objetos de ouro eprata de bonitos gostos e quevendo por mudicosflpreços En-carrona-so de fazer qualquerobjecto de ouro ou prata, cen-certos, e tudo o mais concor-neote á sua arte. iss
Prevenção '

PNLOMENA de Belem
Oliveira e Custa. filha

do fallecído selicitador .Ie-ronimo José da Costa, previneo publico de que o l'ôro imposto
no seu casal do Castelliies. sitona freguesia de S. João de Pon-
te, d'esla comarca, e que voe
ser posto cm ort'emalnçãu,
amanhã, 3 de corrente, está re‹
mido, como prove com (loco-s'montes, tcuzlo jzi requerido no
snr. Delegado do Tliesouro pa-ra o mandar retirar da praça .Guimarães, l de julho de
1883.
Filomena de Belem Oliveira o Costa

M6

Editos de 90 dias
ELA administração de
concelho do Guimarães

correm editos de noventa (lies,citando Francisco Xavier das
Neves Pereira,{casndo, proprie-tario morador que foi na cidade
de Guimarães, e actualmente
residente. ein parte incerta doImperio do Brazil, para que
mande proceder á demolição e
reparação das traseiras do pr -
dio u.o 17 e 19, que possue na
rua Íde Santa Marin da menciona

_* da cidade de Guimarães.que se
achão em estudo de roma e
ameaçando perigo á Segurança
[william-devendo a mesmo
obra ser começado dentro de
oito dias e concluída dentro em
trinta, a contar da terminação
dos referidos editos de 90 dias,que serao contados desde a
segunda publicação do pressa.
te extrato, na folha official do
government: pena de seremfeita-a
as ditas obras ii custa d'elle ci-
tando pelos opera rios da cama-
ra na conformidade das leis dev16 de julho de 1863 o 18 da
setembro de 1866.

Guimarães e secretaria da-
administração do concelho.18
de 'unha de 1883. eu Manoel
de l7reitas Aguiar. Escrivão da
administração. que» subscrevi

Veretiquei

o administrador

seem como da .tem Preco
M3

._Il. de Castro
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Nos Dois i E 5 DE JULHO
NORDESTE de Guimarães, quasi que em arrahalde,ii'umaextensa plannra, orlada pelos montados de Gonça e Ren-dule e vigiado pela serra de Santa Calharina, assenta a freguezia de S..Torquato,‹:oino que em haciade verdejantes campinas. enlloradas colli-iias e alegres vivendas, banhada por muito sol, regada por cristalinasarroios e emhalsamada por viraeões elorantes .

Nesta freguezia. a piedade dos fieis, o cuidado d'uma Irmandadee a coragem d'alguiis zelosos cavalheiros voe levantando ein conetrueçãoum sunrliiario foi'ninsissínin, um monumento assoniliroso de granito en.florado emarcos hem telhados eahohadas riqiiissiinas, em coliunnas gra-cinsas o eapf'teis elegantes, que dias dia avulta mais corpo, ostentandouma pujança arrehatailomi, iiinajim' oneiieia suherhu. uma disposiçãoh irmonica e uma estructura ahrinra'. a; um todo perfeito, um como mi-lagre de perímetro se agreinia e al'orinosea, que se distendc e alarga,qnose alevanta e se «agita em ondas de vida, em pal itaçoes giganteas damais acendrazla ternura. consagrada no Soneto e maior devocãm doMinho. ao que foi Arcebispo e Senhor de Braga, ao insigne e nura-closo ll'lnrtyr S. Torquato.
Esta roinagem, que reune debaixo de seus viridentes e _opacosarroredos os habitantes de longinquas povoações, costuma estreitar emintimo aniplexo o que lia de mais selecto e distincto, de mais popular e,agradavelflo maior diversão e recreio. _.là no dia li, á rinite, não faltarão descantesze harmonias, musi-cas e toeatas. fogos e illuniinaçncs.
No dia 5 de manhã, las 7 horas,haverâ missa de devoção paraos romeiros. a (piein coiii'enliã. Ás 10 horas, f-_-stividade a grande ins-trumentaldirigido pelo insigne Professor PQ' Eugenio da Cüsta AraujoMotta,e sern'ião ao Evangelho.
Tres ptiilarmoniras tor-:irão constantemente nos dias á e 5,e duran-teo fogem peças mais soleetas de seus escolhidos re 1'torios,fazendonooa honra de se deixar ouvir pela vezzprimeira a ban a regimental d'in--tanteria 20.
Ás 5 da tarde, snhirà a procissão, cujo programma Segue nofim. e ao recolher soltar-semen espaço-.uni'bt'die monstro, -um spetá~men ainda não visto em perfeição e acabamento.

noite. atravez as irradioções d'iinia illiimiiiaçao fantasiosa, su-liirãoaaoar milhares de foguetes, no intervalli'i de fogos (l'artil'ioio, a re-nomados por ll dos mais distinctos pyroteeliniros, entre os quaes o emconhecido Cfliwmfzfará. surgir pela ultima vez aos olhos encaiitados dosassistentes as novidades mais attrahentes,as combinações mais engraça-das e os effeitos mais desconhecidos, tndo'aroinpanhado por centenasde haloes de todos os generos e vfeitios, de todas as cores e tamanhos,executados pelo conceituado Brandemde Guimarães.Em siim'na,a Meza da Irmandade nãosc poupará a (reforços nem adespesas para apresentei' uma solemnidade digna do sancto, a quem a di-rige e do publico que a ahi'ilhanta. 1Para abrilhantar este pomposo festividade o tornar facil a via-ção, a companhia do Caminho de horrode Guimarães resolveu:dar com-boios a preços reduzidos- `No dia 6 haverá um comboio extraordinario a partir da estação de Vil-la'Flor ás e horas_da manhã.
Desoripç ão do figurado e carros para _lprocissão de S. Torquato

L'

in anjo com a bandeira (às. Irmandade.
"r '.1.1-'" -'-f1~..'..1l›;.-_z~.'z. = _.¬-'‹'1;“¡z?_~é1 fiíl'*é‹?*'1" ' _Á-'Iírmdšdo' 11 vaitidadebranoofiovanão no'braeo umcordeiro. ` '3.0

O rimeiro carro trinmphal allegorieo ao trinm ho da religião' . Añguradare igião irá em uma nuvem elevada no fundo dopcarromni cuco. ao.lado esquerdo, e levará na mão direita uma cruz, e na esque a um lí-vro do evangelho. O meio da nuvem será mais alto para ser collocadoIahi e Espirito Soneto em fignra de poinha,que espalharà fios sobre a re-ligião e sobre a lignra da Liberalidade, que irá no centro, no plano docarro. Estafignra segurará no braço esquerdo um pequeno cofre aberto,do qual sahirá uma lita de papel com a lettra.-A esmola livra da mor-te-.Do lodo direito d'ella, em uma nuvem, irão dois anjos;um, maisaci-ina, 'que levará um pão; outro, mais abaixo, que levará um frasco dovinho. _Do lado esquerdo. outra nuvem identica com outros dois anjos damesma forma, levando o de cima, uma coroa de flores, em acção de a of-

r

ierocer á Liberalidade,e a tenra-Das e dar-sc-oaseha-.

L'
Um anjo levando uma pomšia.

A figura da Purezafiestida do branco, ' levando na mão 'açuca-nas . '
6.0

Um anjo levando na mão um gallo .
A figura da Deligencia. levando na mão direita um relogio,o _naesquerda um ramo de amendo'ei'ra.
Um anjo levando o emblemri da sciencia .' 9.o -i

À figura da Prudencia, (pie levará na mão direita. nm pequenoespelho, o na esquerda uma [rec . _

10.'
Um anjo levando uma regra.

H.'A figiira da Justiça levando na mão direita uma “pode eV naesquerda uma balanca.
12.'Uni anjo levando uma pequena lança, e no meio da haste d'es-ta um pequeno escudo com as cinco chagas.
13.'A figura da Fortaleza levando uma columna.
HJ'Um anjo levando as Taboas da Lei-

15.”A fignra da Temperaiiça levando na mão direita nm lim doEvangelho aberto onde se le a palavra~evangelho~que (foi1 escriptanaprimoira pagina, e na esquerda uma palma.1 Hi.”'Um anjo levando uma mitra.
17.' ' aA ñgora da fé levandoma mão direita, uma magna Qiqllordaum calia. - _ I Í18.'Um anjo levando uma pequena cruz semilhante à cruz espirito-ral dos Bispos.

19.'A figura da Esperança levando entre os bracos uma cruz coma imagem de Chi'is'to.
Um anjo levando um lntciilo.I

2L°A fignra da Caridade levando na mão direita vum coração e con-duzindo com a esquerda uma coa creança. 1 ¬
O 2.” carro triumphal tendo ao fundo um docol com cadeira,episcopal._ Adiantc, no pavimento, a figura do Soneto, vestido deBispo.-~simar1ra roma. ro ete,murçz(,cruz espiritual,e solideo e barretona cabeça. Em frente 'elle, ajoelliado nos degraus, um pobreque estará com os olhos fitos em S. Torquato, tendo as mãos erguidas.OSanoto está em acção de o abençoar-Minute, no plano do carro, do lar-do direito, estarà um famulo do Bispo entregando a. outro pobre,inn pão com a mão direita, e tendo outro na mão esquerda. 0 pobre estaráde pè,reoobeodo o pão. Do lado esquerdo do carro, outro [emule (to-Blanc,distribuindo occultamente a um outro pobre uma esmola, quo estarárecebendo com a mão direita, e terá na esquerda o pão, que já recebemflasescadartlo carro, o coro das Virgens.

23.'

24.'Um anjo levando uma coroa de flores.
25.o

Um anjo levando uma pequena bandeira root.
26 0

Um anjo levando uma palma.

A figura da Gloria que levará na mão direita um emblema semilhondoos raios do sol, c no centro uma cruz ou J. H. S.=0 manto d'esta it ,que levará na mão esquerda uma palma, será sustentado por quatro anjos-conta mão, e levarão na outra cada um, uma pequena bandeira branca. _
O Pateo com o Santo Lenha.
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memos u; com
TODOS OS AUCTÚB'ES

DEPOSITO

Luiz José Gonçalves Basto
ziS-llUA DE S. DAMASO-äü

ooMMEBoIoDE GUIMARAES

NOVIDADE!
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ULTIMA NOVIDADE

lllfilllNlS DE GOSTURA
TODOS US MICTÚRES

DEPOIITO

EM CASA DE

Luiz Jose Gonçalves Basto
¡SS-RUA DE S. DAMASO-50

GUIMAÊAES L..

f. .

PORQUE OOSEIS À MÃO?
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OMPANHIA FABRIL *SINGER
g)

Em Guimarães no Campo de S. Francisco n.. 14- e 15

omni-š Pon

500 REIS SEMANAES

Sem prestação 'd'entra- h I'
da e sem augmento

algum nos preços

m communis mean,

As que não tem rival em todo o mundo e as que sãoprocuradas por

SENOER

apreciadas

Machinas de costura V. Á '
DE NOVA-YORK

toda a parte como as mais solidas e proprias para o trabalho;

Garantia positivaEnsino e concertos gratis

cumnno com As lmmcmas
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chlnas que se enviarão gratis-
Succursaes 'em todas as capitaea do distflctousâniulzE

MANOEL I. DA S. MIRANDA

1.9, Campo do Toural, 21
nmwmfizns

TE M âvemla para as
roximas loterias,

bm_ s, meios, quar-
tos, décimos e cautel-
las de diferentes pre-
ços. `

Pharmacia-DIAS
RUA DA nàmm

Serviço permanente

ODBIGO José Leite Dias,
pharmaceulico pela Esco-

lfl Medico-Cirurgica do. Porto.
participa ao publico e a todos
os excellentissimos facultativos
que tem a sua pharmeçiu aber-
ta toda a noitc. aviamlo imme-
diatamente as receitas que lhe

_ forem dirigidas.

APROVEITE A OCCASIAU

com! Pascism

'VENDEM-SE

Maquinas do costura de
superior qualidade por metad-
do seu valor, tanto para allaiaa
te, até como ara costureira a
boa compralmz premia venda .

LARGO DE s. seeàsrlo

MOUTINHO

' l'

z 'f 1341 i Podeis adquirir qualquer
` ` das legitilnau e tão

FABRICA uE sABAc
VELAS DE CEBO

DE

Jose Ferreira d'Abreu & Irmão
lüëflua'de Oouros=16

Os directores (l'esta acreditada fabri-
ca, em rvsão da grande extrocgão qm
tem tido Os seus productos, resolveram
angmcntal-a e (lar-lhe maior desenvol-
vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos consun'nnidores.

PREÇOS Do BARAO

H H 5

1.'ll nulidade. cada 459 rnmmas(anligo arretel) 70 rs.q 3
2.. U I n o o ' a 60 l

3.a o O o I l o I 50 .

4.' . . . . . . . o 40 o
50. e n O o n n ' 2o D

A quem comprar de 15 kilog-ram-
mas para cima, faz-se abatimenw.

/mmmgmimmmo/
r
ø TYPOGRAPHIA

--1:›o--~ ,

uolmucm __ DE. GUIMARÃES
IU-Rua Nova de Sama Antonia-109

variadissimos caracteres, imprime-se com períci-
ãço, rapidez e barateza-,epm' preços excessivamen-

te commooos *nda o qualidade dc impressos, tues como:
-Obros do. livro, tacluras, contas correntes, mappas, ro-

, tulos, circulares, bilhetes do estabelecimento, de visitae
. casamento, arrendamentos, memorunduns, ctequctas

para garrafas, bilhetes dc nharmacia, cartas funebres,
-ecções do bancos e companhias, eoitaes, cartazes, etc.

Precos = commodos

NESTA typographia, recentemente montada com
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